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Passou o dia nebulosamente tristo, eliorolro e 
la(ximante, da romagem piedosa aos cemitérios. 

A Egreja catliolica escolheu a inelhor quadra 
('.o anho para a comuiernoraÇïto saudosa do to-
dos aquelles que jazeau no pó dos tuniulos hu-
mildes e nas necrópoles grandiosas, de niaruio-
rq e de jaspe finamen;c lavrado. A natureza al-
lia-so, harnion sa•sc perfeitameuto, iro sou lurto 
pesado, na sua viuvez melancliolica, com a nqí-
gua das aluias dolentes, que choram, no fundo 
cio seu eoraçlo alanceado, a ausencia inliuitados 
seus bem amados, (108 seus bem queridos mortos. 

0 sol é triste. Não teui o calór nem a viv,,vsi -
dado hilariante de julho.-As noites são pezadas, 
as manhãs nevoentas, as tardes tristonhas, dai 
tristara indefenida duma grande uiaguolia, que, 
calrieso no fundo cl'uui lago. As arvores despi 
rani- se das Uha9 verdes, e erguem os ramos 
nãs para o cem, assim como um naufrago, om 
irar largo, ergue os braços para cirna, pedindo 
soccurro, p^dint10 nião ainiga que o salve. 

N'csta viuvez universal, n'este, granflo ocea-
no do saudado, no meio d'este lano infinito de 
dar, fazemos nós, os crentes, a routagem aios tu-
mulos dos nossos amigos, d:t nossa faniilia (I'Á-
lem, (!'esse Álem que ainda ningucin perscrutou, 
i alue 8ó a Fé nos mostr.i, assim couio uin va-
pôr eiuz0laclo a oiro fiilvo, vogando A tona d'a- 
gua, 110 mar do desconhecido, iro ilnmonsoouiva-
gestoso nmr do Infinito. 

é,E queni se eito latnbrarA rios seus queridos, 
dos Feus 1e _n alnal'os mortos? 

é,Quem nào 11 iole ir, os olhos rasos ele lagriutas, 
mas a abn;t innuda;bt de r,sporauça, (repor nas 
suas campas u n pu dia-10 elo floral, uni:t mão-
Cheia (10 violetas? 
0 culto cios mortos foi, '.11 todos os tempos e 

em todas as rAigiües, mui culto extreulaniente 
sympathico c car:dosa*neide guardado. A urna 
fiuler. r:a, onde ropousaim os restos d'esto orga-
nismo, materia fragil o fugace, foi sempre o 
ohjo•t) do inaximo respeito e do mais entranha-
do syarbolo de antôr. Quem ama a memoria dos 
seus, asna a Nini propria inemoria. 

Se Outra rats :iO não houvera para (Ienionstlar 

a inwrortalidade da aluna, 08ta, só, só este cul-
to de todos os tempos c de todos os logarea, lir-
lnado em todos os cudigos o observado religio-
sautertte por todas as geraçües, bastaria parra a 

demonstraelo de que alguma cousa lia c,.0 n68 
Alom ela, inateria. 

Sim. N:ío pode admittir-se o culto ao nada, 
ao não ser. 
Aos mortos, que cornem o eterno sounio, na 

eterna e dopo paz da sepultura, longe, elos egois-
mos e (Ias uiizorias d'un-t socie(lade cin do;om-
posição, onde o amor da Patria vae rosfriand0, 
como que u'uuia, temperatura de pílo norte; on-
de a familia se vae espliaeclando ai mingua de, 
bons exemplos; onde, o Vicio campoia e a N'irtu-
tude quasi se ignora; aos nossos queridos mor-
tos, que vivem longo (!'estas mizerias—as nos-
sas lagrimas, a lios&-t Cterlia saiedat.le. 

Pelais campas de todos d0sfulheuios as viole-
tas tristes. Mas, no tumulo d'aquellcs que vi-
veram a illusio desta ardua e ingloria t:xref,t 
das lettras, paremos uai instante, e lcvà!1temos, 
por elles, uma prece ao infinito Deus de todo o 
saber. 
Não esqueçamos o tumulo ele Antonio Fuga-

ça,—o saudoso e brilhante poeta nosso conterca-
neo. N:ïo esqu^çamos Antouio,J:lttg11ini e Alber-
to Malheiro,—tres gentili8eimos espiritos da ge-
ra,"10, que já vac na ladeira (Ia vida. Não olvi-
demos 1Ltmiltou d'Ar;anjo,—esse bello coraçiïo e, 
essa pujante orgauisação d^ estyllista,o percur. 
sor dos novos, o S. João l;i,ptista da Arte, ( lu(-
veio abrir as veredas, que veio aplanar o caminho 
ai legião dos decadistas,a que nós, liwnildeiuoii 
(10 longo sim, luas com ntuita fé,uo8 liouranios de 
pertencor. 

Z. SA11A11AGO 

PALAVRAS INTIMAS 
(A menina Branca Novaes, brin•1 ada com um craclici da 

commcnda da Rozi du Br.,zil) 

S,io para ti, ó Branca; só parai ti, ereaniça 
gentil, que és u enlevo dos pacs, o sorriso da 
serena e doce paz d0 lar, a meiguice £citai can-
dura, e a candura inn rosario do diainaül.inos 
beijos... 
Éu beijo tauibein o teu eabello ann(tlado, loi-

ro como as searas de trigo utaduro, fino cuiuo n 
luz que atravessa uni ciystal. 

!Fica-te bem a Comin%sala. Alma nobre a quo 
t'iti collocou no peito, nesse peito (1110 é mui ni-
nho de Mas, e que eu poço at Deas seja scut-
pro doce o inurinuraute, Conto é, ] roje, altar im-
maeulado, onde a virgcni lmmacula(la pode 
vir tauibem depôs uni osculo.. . 



A TIAGIIT\, f. & 

Quando i Vida, quando a Lucta der entrada 
n'esst santuario, não deixes que a Alzigua entre 
tambem; não teuhàs receio de lidar só. Confia 
cm Dens, e olha, então, para a legenda ala Ro-
sa do 13razil:—Ainôr e Fidelddado. 
E afugenta do collo, que Nade ser gentilissi-

mo, como o cóllo d'tuna p-)mba, o Esquecinícfito 
do grande amor e do infinito carinho, que teus 
pacs hoje te eoiisâgram, 

E, quandó fôres velliifilra—oh! como eu te de-
zejava conhecer velhinha—esse cabollo de oiro 
fulvo, Lranco já como uma estriga feita de 
luar, leiribra-te ainds, lembra-te sempre do sym-
pathieo velho tíw1to condecorou, ó Brann gen-
til, o gent111i?sim ,1 croança. 

As creanças são o poema da luz. Os velhos 
tadoraaú=rrae: como se adora i primeira crença é 
o primeiroamôr t;a vida. 

lias, quando as creanças s'o como tu és, ó 
Draneagentil, ó geiitilissirria ercança, uma au-
reola de graça tia Divina Graça, todos se cur-
vam para as beijar, u'um intifito beijo de amór o 
ale dôce suavidade. 

Deixas tambem, qne eu te dê uni beijo?.. 

J010 Do Itr.ao 

Como nto tivesse 11111 bravo amigo que o prote' 
( esse, li foi o r,ram;isro de'1larrio para a praça. 
Não lhe valeu de nada ser o aut¡¡taro unico de 

sua velha e pobre trole, uetti o ser doente. 
Lá vira na insper(•ào irefirse embora, livres, 

rapazes fortes reino ltvvGcs, uutito alegres, n'tutia 
alegria dc pintasilgo restit11ido à liber,l' le. 
E elle, si í, a uni canto da sala ti'iuspecçto, es-

p iava efual sorte, olhaulo para tu,lo, incito 
pasfnado e muito ilesconldalo. 

Deram-lhe ordemi para se despir. Sorriu, julgar-
do qüe seria gracejo, pois tinha visto ir embora o 
litbo do morgado das Oliveiras seui o obrigarem a 
tal. Alas como nova inti!nativa, eom 11lodoshrua-
.•os, so n.ïo lizesse esperar, Id so foi de:.pinjo, 
olhan.lo sempre para tudo c•oin esttafilieza. E lá 0• 
ra mostrar o seu esqueletico corpo. Tão esgnclle-
tido, qne os ossos •ar••ci:am querer furar i pclle. 

—Oh ! \[:a,,niliro.— 1)iz anu dos da 
Sarve perfritaniente para infantaria. 

t 

A m:uí de Frait,,isco, n'unia tristeza de lama, 
in licava ao filho ob li-' 11 - ia . Que pe liria uma es-
mola, que iiiiii(-a nttirrrrla de fone, porque, Deus 
ti a'11igoJos pobres. E (leitan,lu-lhe ao Iffscucu tunas 
tontas, disse, que 11unea se esqucccsse das suas 
craç6• s. 

h. Fian,*isco, numa ipiorancia i;onipleta-do mun-
do e da vila, lá mardi,ou para o ga:trt-'I, para a 
iva iwo a casa, deixando por tant.J te:tipu a sua 

terra, a quem queria tanto como á sua rocie, a tia 
Josefa. 
LançanJo por ultimo uin triste olhar para o 

seu casal, doziJe sabia um lon;o pcnaehosito de 
fumo que se esvaia no espaço em t ,tia:,i.la lc de 
gaze, disse-lhe um adeus todo do coraçcio. 

:fio quartel, o sargento ajudante: + 
—Ficas com o n,0 2/t• da 2.o, companhia do 2.o 

batalhão, íllarcha para lá. E aptella a caserna (la 
tua companhia, 
E Francisco para lá se dirigiu, refreanlo t1111a 

lagrima. 
—Bravo 1 Diz tua soldado. 0 nosso novo 24 tem 

cara de nào ser nenhum rasyitilha, como o (pie 
foi homem'abatido. 2.ven;lo-o triste accrescenta. 
Isto aqui 24 quer-se cara alegre, naifa de tristuras. 
Logo veta ordem para ires buscar os teus arranjos 
á arrceada(cão. Vão-te marcar ata testa assim e.omo 
um touro e penduram-te à cinta um chanfalho, 
uras não é por mal. Vaes ga11har :á arma tua tal 
amor como ó tua pest'oa, o titio provarís ten-
do-a sempre limpa. Primeiro fazes uma fachina, 
tI gois quar•las, piquetes, plantões, dilinencias CU!' 
Ultra: tlindlciro é pouco, 11111 vintem p[or• dia para 
comprares graxa, pó para metaes, lixa, lavarem 

ale roupa o cigarros, ]forque de resto o Esta(L)alo abona desgraças... Alas em antes disto teus a 

rec'rttta. 
—Tudo será muito bonito, diz-lhe Francisco, 

ruas a minha terra, uma aldeia, é Uo bella, é Go 
feliz... Isto nzio fite encanta. 
—Olha: isto é quest io do dois dias; [ tido esque-

ce. Depois de prestares juraino to, sim, logo (pie 
disseres: «juro e jurarei que ao pret e ;ao rancho 
nunca falbtrei.>, vem logo a alerta. Aqui para di• 
zer atilo Witma vez,até vale a p,na morrer. Quan-
do descemos à cova levamos uma descarga de 
fogo,nicdonha ! 
Quando os dois se entretinham nesta conversa, 

salta o rabo de dia, anu bronqueiiacco: 
—0' s,+u ralttc.ho, vá la baixo levar o taboleiro 

do rancho. Deixetno-nos de ronvorsa. Tiro esse 
chap. u da cabl;+a, aqui cisa-se bonet, ora o que 
1110 se lisa s:lo as ui:ius nos bolsos. Levante essa 
eaba,a, fiào o quero ver corcova-lo couto um ve-
lho. • 

E, dito isto, lá foi o 2i., o novo hospede, levar 
os talulleiros. Logo opte chegou já o esperava ou-
tro s•rvicu. 
0 dia passsou-o 11'11111 trabalho osfalfafite, a noi-

te foi de insolimia. A nostalgia ataeara-o de largos 
horisontes. Apesar opto as noites fias casernas 
passam-se a,iiiiirzivelnurnte. 'focando a cornota a 
silen.,io, observa-se só a ordem de apagar as htzcs, 
porque lá o guardar silenrio é só para aqu llrs 
tpt ,, ca!r,ni loto em proft11ulo lethargo... Os outros 
conta'n ou ouvem historieta% que ternlilrim se:ti-
pre de. f,11'iiia a fazer rir, tomo: 

N, 
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—Ora, os tres c es chamavam-se:--o primeiro, 
toninha, o segmt to, Corredor e o terceiro, Tejo. 

0.4 dois primeiros morreram, 
—E o terceiro? o Tejo? 
—Levanta-lhe o rabo e da-lhe um beijo. 
Quado um inexperiente faz d'aquellas perguntas 

as respostas afinam por aquellas... 
Depois, elo é só isto o que se faz durante a 

noite: vem para- téla coisas romanescas, ditos pi-
cantes; jogam os travesseiros; e as camas que de •troposito se tinham posto mal seguras, de dia,ca-
rent fazendo barulho e galos.., e provocando risi-

nllos (te escarneo, 
Mas quem tem o espirito povoado de tristezas, 

en) vez de passar Leni a noite passa-a muito mal, 
Foi o que suecedeu ao nosso homem, ❑3o só n'à-
quella noite, cosmo todas as semanas seguintes.'li-
nha uruito trabalho o nenhum bem para, o rhysico 
ou, para o intellecto, Ia para a recruta, Fallavam-
Hw, sempre no inimigo. Quem seria elle? Conjec-
turava. tesas u n dia pergtmdou: 
—0' 7:i? Quem será o inimigo? T' tuu sujeito 

quº, vem ali para a porta das armas às sobras (to 
i unho? 

Poi o nosso hcroe acomrnettido ('urna nevralgia 
dentaria. Man:lararn-no para o hospital militar alo 
Porto. Edificio intportaute, cortstrtlulo debaixo das 
couAirões exigidas modcrna(nentc. Sabi-s muito 
brancos ebent arejados. lsparosos corredores. hfui• 
ta lime za no soalho. Mas o resto... muitos doen-
te?, Ine tidos em fatos de roupa que parecem saQcos, 
t,xlos sarapintados de- sangue e de materia. Lou-
ça,; de zinco,gurdorosas, escorregadias como en-
guias. Tvpos militares enfcrniciros, expressões de 
rosto asperas, transitam, N'uma bacia nadam pa-
nos cheios airlla de lirihaca. Serviram :l pouco pa-
ra deitar rr'uma perna, e logo servem pana deitar 
na rara... 
Ficou mal impressionado. 
Depois duns vinte dias de tratamento, retirou• 

sc_ lotava canado de ver caras tlesafeiroadac,gne 
até ali querem manter o aspecto militar. Voltou,c 
soube, ent:to.( nem era verdadeiramente o íninitgo. 
y-0' 7ü, olfia que já sei quem é o iniutigo. 
—L! sabes? 
—1•' o hospital militar. Aquillo é que é peor 

do qnc os a ininti-os da alma. . 
—lias eu já eslive alei na Santa Casa, e as ir-

nnis dc caridade trataraut-nu, muito benr. 
Mas no porto, uno são arruas de caridade. Silo 

uns rnfrruteiros brutos e sem caridade nenhuma. 
—1: verdade : ú 24 sabes que amanha vamos, 

Inareiar para o cordão? 
—Não sabia.  i 
-1Pois vautov. } 
Foram realmente, c por lá andaram 2 metes. ' 
Passaram cousas bonitas, que eu lhes liei-do 

contar breventente.' 

ÚTIL 

OS DANDIS; 
Não é possivel fazer-lhes ganhar juizo! 
Mo ele (lar sempre corte. 
A' festa da inauguração do. R,ecollilmetito e 

Azylo ('Infância compareccramellesthirtos, eui- 
perti;;ados, a iingir-se gente fina. 

bfas... as pernas! Si m. Quando opavão se em, 
pavona, clicio de oinpafi t pela belleza elas côreá 
da cauda, costuma dizer-se-lho: 
—Olha para as pernas. 
Ora, aos nossos dandys pode dizer-se-lhes 

tambem a mesma cousa. 
Peçam, muito embora, cazacas emprestadas; 

perfilem-so ao pé dos convidados, retor'ceu(lo a si-
rnilhança d'um bigode e mostrando botões relu-
zentes... Ainda assim umesmo, ninbuem os tonta 
a serio. Toda a gente viu que cales não foram 
convidados, que ninguem lhes fez essa Loura, é 
todos lamentaram o saerificio de umd'elles, ima-
ginando assim salientar-se, ter de estar de pé, ú 
missa„ quando os convidados tinham cadeiras 
para sentar-se. 

Este dandy nem ao ao menos teve a lembran-
de se sentar no clião... 

Depois, a « Lagrima- no-.o os pode esquecer-
não Ilies pode perdoar. 
Não foram capazes de escrever uma só linha 

para o numero extraortliriario! 
Ila quem aflirine quo elles andaram (lias e 

noites seguidos a ver se (lesoutranhavam uma só 
idoia que fosse, 1(i do dentro èo tranco. 
Mas—só sahiarn teias de aranha e pontas do 

cit acros! 
Porem, a sua infelicidade lhes bonda. 
Nem arte, nem lettras... nem nada. 

ALB1?:11 DA • LAGItt1fA.: 
Annunrio maunscripto,'encontrado, n'tnit dos 

ultinios (ias, n'uma das arvores do Campo da 
Feira: 

(,buem quizor comprar arvustos bonse proprios 
para plantar nos paéeios dos cemiterioá ou nas 
Uautp:ts, ou tambem para Jazigos, lie uma, lem-
brança que temos uuni Recorda lento para com 
os 1108808 fallocidos, Nojo por elles ca mauha,por 
nós, a fianço aos pertendentes, quem quirer fal-
le com o hipregado do comiterio de Bar(:clinbo;•, 

ERRATAS: A )azar de todo o cuidado da r,wi. 
sáto, passaram alguinas cri-atas, no nos'$0 IlUlllel'U 

extraordinario, couuueutortndo a iiiauguraç,ào do 
Azvlo ('Infância Desvalida, 
No artigo do sr. A. 11. Cardoso Pinto escapou, 

por exemplo, entre outros; aste, que a nós 
ruo não podemos perdoár—sinit—per sinitc, logre 
a primeira palavra do titulol 

Pedimos ('isto desculpa, assim couro rl'oulros 
que sï.o, não obstante, de facil compreheus•to. 



A LAGRIMA. 

ECCOS DA QUINZENA 
A estada' do celebre 11elllo, n'uin moinlió da fréguezia de Victo-
torino dos Piães, do concelho de Fonte do Lilna, a que os jor-
naesd'esta villa se referiram, operou o seguinte {movimento: 

1 _• y•+• i•r fr✓prií+n 

0 violeiro Gabriel de Castro, assim que soube 
da perniauencia do Relho, no seu moinho, foi to-
rnar alturas...—Todo o cuidado é pouco. 

Prevenido o regedor do tão importante facto, 
foi conferenciar, por espaço de : moras, com o seu 
parocho.—Antes que cases, olha o que fazes. 

M' 

Ficou resolvido que um troço de valentes da 
freguezia, conunandados, já se sabe, pelo regedor, 
dessem  busca ao moinho.—Procura e acharás. 

1 

L3 
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As Torres, de Rarcellos, armaram-so de p çaG 
Imos, e guarneceram-se de forças drartilleria c 
lltfitllteria.—Qilelil seu amigo poupa, nis... 

A 

4:;  

Se o Relho vier p•l,l rio, encontra o bar.;) dn 
Ihnjamim com canh(ies co-n-n i+n la lo 
pelo nosso amigo \'eiva.—Tem astucia e ve es. 

:on-4M 

01, URI 

ffil r. 

Soldados do 20, disfarçados, percorrem as Im-
medisrües da villa. lia vedetas ao longe.—Rolho: 
tantas vezes vac o cantaro d forte, até que palie! 


